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FORTALEZASOLENIADE DE 
INAUGURAÇÃO POLICLÍNICA  
UNIMED NO PECÉM

Foi inaugurada e está em ple-
no funcionamento, desde 
o dia 27 de fevereiro deste 

ano, a Policlínica Pecém, equipa-
mento fruto da parceria entre a 
Unimed Ceará - Federação das 
Unimeds do estado do Ceará e 
a prestadora Unimed Nordeste 
do Ceará. Com capacidade para 
atender um público de três mil 
pacientes por mês, a policlínica 
recebeu investimentos de cerca 
de 4 milhões de reais.

Prestigiaram o evento de inau-
guração diversas autoridades, 
demonstrando a importância do 
equipamento para a sociedade. 

Compareceram à solenidade 
os presidentes das Unimeds fi-
liadas à Unimed Ceará: Uni-
med Abolição - Dr. Felisberto 
Clementino Ferreira, Unimed 
Cariri - Dr. Francisco de Assis 
Sampaio, Unimed Centro Sul 
do Ceará - Dr. Paulo Henrique 
Fonseca Vieira, Unimed Crate-
ús - Dr. Raimundo Nonato Lima 
Melo, Unimed Nordeste do Cea-
rá - Dr. Francisco Júnior Barroso 
Bastos, Unimed Sertão Central 
do Ceará - Dr. Walmir Leite Pon-
tes, Unimed Sobral  - Dr. Fran-
cisco Carlos Nogueira Arcanjo, 
Unimed Vale do Jaguaribe - Dr. 

Antônio Carlos Pessoa Chaves; 
os Delegados da Unimed Ceará: 
Dr. Abelardo Cavalcante Porto 
(Aracati), Dr. Márcio Landim 
(Cariri), Dr. José Wellington 
Rodrigues (Crateús), Dr. José 
Evangelista Filho (Nordeste do 
Ceará), Dra. Silvana Tenório de 
Britto (Sertão Central) e Dr. Ar-
tur Guimarães Filho (Sobral); os 
assessores da presidência: Dr. 
Francisco Ary V. Sobral, Dr. An-
tônio de Pádua Neves, Dr. Wal-
deney Rolim e Dr. João Fortes.  A 
Unimed Fortaleza foi represen-
tada por Dr. João Borges (Pre-
sidente), Dr. Elias Leite (Diretor 

CONTANDO COM A PRESENÇA DE POLÍTICOS, 
MÉDICOS E  DEMAIS AUTORIDADES, O EQUIPAMENTO 
TEM CAPACIDADE DE ATENDER CERCA DE TRÊS MIL 
PACIENTES POR MÊS
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Comercial) e Dr. Marcos Aragão 
(Diretor Financeiro).

Além de autoridades da política 
e sociedade civil, estiveram pre-
sentes o Dep. Fed. Danilo Forte, 
Vice-Prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Avelino Forte, o Pres. 
da CSP Companhia Siderúrgica 
do Pecém, Sr. Sérgio Leite e o Di-
retor da CSP, Sr. Ricardo Paren-
te, representando a Secretaria 
de Saúde do estado do Ceará, 
Dra. Lilian Beltrão, o Presidente 
do Sistema OCB/SESCOOP-CE, 
Dr. João Nicédio Nogueira.

Com estrutura moderna e sin-
gular, a Policlínica Pecém apre-
senta recepção climatizada com 
120 lugares, centro cirúrgico, 
salas para inserção de gesso, 
realização de suturas e nebuli-
zação, além de uma Unidade de 
Terapia de Urgência (UTU). No 
total, são 12 leitos, sendo cinco 
adultos, cinco pediátricos e dois 
apartamentos.

Funcionando todos os dias da 
semana (de segunda a sexta-
feira, das 7 h às 19 h; aos sába-
dos, domingos e feriados, das 7 
h às 17 h), o equipamento ofe-
rece ainda atendimentos odon-
tológico e médico eletivo, bem 
como exames para diagnóstico 
laboratorial e radiológico. En-
tre as especialidades médicas, 
destacam-se as seguintes: trau-
mato-ortopedia, cardiologia, 
dermatologia, pediatria, otorri-
nolaringologia, ginecologia, neu-
rologia, medicina do trabalho e 
cirurgia geral e vascular. A Poli-
clínica disponibiliza o serviço de 
fisioterapia, de segunda a sex-
ta-feira, das 7 h às 13 h e realiza 

os seguintes tipos de exames: 
endoscopia, laringoscopia, vi-
deonasofibroscopia, ultrassono-
grafia, eletro e ecocardiograma 
e raio-X digital. 

A Policlínica Pecém faz parte de 
uma política de investimentos 
implantada pela Unimed Ceará 
a partir de seu bem-sucedido 
modelo de gestão, que transfor-
mou singulares operadoras em 
prestadoras de serviço. A aliena-
ção das carteiras de clientes das 
Unimeds do interior – Centro-
Sul do Ceará, Crateús, Nordeste 
do Ceará, Sertão Central e Vale 
do Jaguaribe – nos últimos dez 
anos, reduziu os custos adminis-
trativos de 20% para 6%. “Com 
esse saldo, passamos a ter oxi-
gênio para investir na aquisição, 
ampliação e/ou construção de 
unidades de saúde, facilitando o 
acesso dos pacientes do interior 
a um atendimento médico dife-
renciado e de qualidade”, expli-
ca Dr. Darival Bringel de Olinda, 
presidente da Unimed Ceará.

A Policlínica Pecém é mais um 
investimento da Unimed Ceará, 
uma das instituições mais res-
peitadas do setor no estado do 
Ceará. O sucesso da inaugura-
ção e o trabalho realizado desde 
então corroboram a credibilida-
de da Unimed e seu compromis-
so com o desenvolvimento da 
saúde em todas as unidades da 
federação.

[•] Jor. Maurício Maycon
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM



4 JornaldoMédico, edição 62/2015 (março-abril)

Ao encerrar essa edição, recebemos a 
triste notícia do falecimento do renomado 
ofalmologista Dr Sylvio Leal.

Uma perda irreparável para a medicina e 
oftalmologia cearense, quiçá nacional.

Dr. Sylvio Leal foi um grande homem e 
médico humanista com passagem marcante 
pela presidência da Sociedade Cearense de 
Oftalmologia.

Externanos nossos sentimentos à família e 
amigos dessa grande personalidade que nos 
fará muita falta.
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FECHAMENTO DA EDIÇÃO
JM cada vez mais reco-
nhecido

Olá, leitor (a), chegamos à 
segunda edição da nossa 
revista de número 62 tra-
zendo grandes reportagens 
e artigos conceituais sobre 
medicina & saúde.

Antes de falar sobre esse número, gostaria de com-
partilhar com vocês sobre a grande homenagem que 
recebemos na Câmara Municipal de Fortaleza.

Isso mesmo, dia 17 de abril, passado, recebemos o 
grande reconhecimento da Câmara Municipal dos Ve-
readores de Fortaleza, por meio do requerimento, que 
fora aprovado por unanimidade para homenagear os 
10 anos de fundação do Jornal do Médico, de autoria 
do Vereador Dr. Iraguassú Teixeira. Podem ter certeza, 
esse reconhecimento nos envaidece e muito e vocês 
fazem parte de mais essa grande vitória.

Voltando a falar da nossa revista impressa (1.0), tra-
zemos em nossa capa o grande oftalmologista Dr. 
André Bezerra com seu per�l rico em conhecimento 
e dedicação à saúde ocular.

O Dia do Oftalmologista merece também o seu des-
taque com a saudação do Dr. Newton de Andrade Jr., 
presidente da Sociedade Cearense de Oftalmologia.

Outro destaque merecedor está com a solenidade de 
inauguração da Policlínica da Unimed Ceará no Pecém.

No quadro Mãe & Médica, o destaque está com a re-
nomada Dra. Fanca em uma grande reportagem.

Chegando à Zona Norte, a Unimed Sobral destaca a 
atuação do renomado oftalmologista, Dr. Paulo Ro-
gers, sem se falar das reportagens sobre os 14 anos 
da FAMED/UFC Sobral, “Dr. Ana e Dr. Alana: Oftal-
mologia em Família”, entre outras.

Passando por outra importante região polo de saúde 
do nosso estado, a Unimed Centro Sul do Ceará se 
destaca com o “II Fórum Estadual de Vendas reúne 
gestores da instituição”.

Na região do Cariri, trazemos como destaque a con-
ceituada Clínica de Olhos Dr. Lívio Callou, que apre-
senta um novo conceito sobre saúde ocular na região 
do Cariri, sem se falar dos artigos de nossos renoma-
dos conselheiros daquela região.

Lembrem de acessar os nossos canais digitais com 
essa publicação e muito mais: www.jornaldomedico.
com.br/impresso – facebook.com/jornaldomedico – 
instagram.com/jornaldomedico.

Aproveitem a edição 62 do JM em Revista! Em ju-
nho, estaremos de volta com outros destaques sobre 
medicina & saúde. Até lá e boa leitura!
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[•] Dr. Ariosto Bezerra Vale, CReMeC 5620, 2559 | 
médico oftalmologista-cirurgião e Membro da American 
Academy of ophthalmology
[+] ariostovale@yahoo.com.br

CeNtRo-Sul

O QUE
VOCÊ VAI
LER NESTA
EDIÇÃO

[•] Acad. Dra. Ana Margarida Rosemberg
| Médica e historiadora, CReMeC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogspot.com.br

CONSELHEIROS DESTA EDIÇÃO

[•] Acad. Dr. Marcelo gurgel
| CReMeC Nº 2412, RQe Nº 589 | membro da ACM
Academia Cearense de Medicina, Cadeira 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

FORTALEZA

[•] Dr. Idelfonso Carvalho, CReMeC Nº 9198 RQe Nº 5403 
| Mastologista do Serviço de oncologia do hMSVP - hos-
pital e Maternidade São Vicente de Paulo
[+] idelfonsomastologia@gmail.com

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, CReMeC Nº 2094
| ortopedista e Presidente SoBRAMeS-Ce
[+] celinacps@yahoo.com
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CÂMARA MUNICIPAL DE 
FORTALEZA HOMENAGEIA 
OS 10 ANOS DO JORNAL 
DO MÉDICO

RECONHECIMENTO

Aconteceu, no dia 17 de 
abril, na Câmara Munici-
pal de Fortaleza, a sole-

nidade em homenagem aos 10 
anos do Jornal do Médico. Sob 
requerimento de autoria do Ve-
reador Dr. Iraguassú Texeira. 

A ideia em desenvolver o Jornal di-
recionado para a classe médica sur-
giu da experiência adquirida pelo 
jornalista Juvenal Menezes, jun-
tamente com sua esposa Nahimi 
Argollo de Menezes. Concedido, a 
partir do intuito em construir ar-
tigos em parceria com renomados 
pro�ssionais da medicina, além de 
reportagens conceituais. 

Em face do reconhecimento desse 
trabalho, como fonte relevante de 
informação sobre saúde do esta-
do do Ceará, celebra-se dez anos. 

“É importante para nossa cate-
goria pelo belo trabalho reali-
zado, diante das matérias apre-
sentadas, como as cientí�cas, 
envolvendo pro�ssionais da saú-
de pública e privada”, ressalta o 
médico e presidente da comissão 
de saúde da Câmara Municipal, 
Vereador Dr. Iraguassú Texeira.

Ainda destacou que a Academia 
Cearense de Medicina associou-
se à assinatura da revista, tendo 
em vista a importância para a 



7

FORTALEZA

JornaldoMédico, edição 62/2015 (março-abril)

área da saúde.  

“Com muita satisfação, homena-
geamos esse ícone de propagação 
de temas relacionados à medicina, 
à sociedade médica e às institui-
ções ligadas ao desenvolvimento 
da saúde cearense”, ressaltou o Ve-
reador Dr. Iraguassú em discurso. 

Pro�ssionais da saúde a�rma-

ram o quão relevante é prestigiar 
esse veículo de comunicação. “A 
solenidade é de tamanha impor-
tância, principalmente diante da 
conjuntura que estamos vivendo, 
política, social e econômica, de 
maneira que resgata os valores da 
medicina. Existem pessoas em-
penhadas em valorizar os pro�s-
sionais e todos aqueles que estão 
envolvidos”, enfatiza Dr Newton 
Andrade, presidente da Sociedade 
Cearense de Oftalmologia. 

Representando a publicação, o 
publicitário Josemar Argollo fez 
os agradecimentos em nome do 
JM. “O objetivo principal é con-
quistar cada vez mais o público 
leitor. Aos poucos, fomos cres-
cendo em Fortaleza e ampliando 
nossa in�uência para o interior. 
Chegamos à região do Cariri, 
Zona Norte e Centro Sul. Nesses 
10 anos, temos visto de perto o 
trabalho dos médicos, que, mes-
mo diante das di�culdades, atu-
am como humanistas. Tenho uma 
parcela de contribuição ao Jornal 
do Médico, mas meu pai e minha 
mãe são os grandes responsáveis 
pelo sucesso”, asseverou.

“... é de tamanha 
importância, 
principalmente 
diante da 
conjuntura 
que estamos 
vivendo, 
política, social 
e econômica, 
de maneira 
que resgata 
os valores da 
medicina”.
DR. NewtoN ANDRADe JR., 
PRESIDENTE DA SOCIEDADE 
CEARENSE DE OFTALMOLOGIA

[•] Jor. thaís Barbosa
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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FORTALEZALITERATURA

MÃES DESMONTÁVEIS

Rafaela tem quatro anos e 
adora ouvir as histórias 
que seu pai conta. Um dia, 

quis saber como fora seu nas-
cimento. O pai iniciou o relato 
desde o princípio, até a �lhinha 
vir à luz. Com a voz emocionada, 
descreveu: 

—... Aí, então, apareceu sua ca-
becinha, depois um ombro, ou-
tro ombro, a barriguinha...

Nesse instante, Rafaela inter-
rompe o pai, dizendo:

— Papai, eu não sabia que a gen-
te nascia desmontada...

Esta conclusão, saída da mente 
criativa de uma criança, levou-
me a re�etir que as mães, estas 
sim, deveriam ser desmontáveis! 
Como é difícil conciliar tantos 
interesses diferentes. Quando os 
�lhos ainda convivem sob nos-
sas asas, tudo é um pouco mais 
fácil. À medida que se relacionam 
com o mundo lá fora, algumas 
di�culdades surgem no horizon-
te e haja mãe para dar conta de 
tantas divergências. Um quer ir 
ao clube, o outro ao cinema, a 
�lha tem prova na segunda-feira 
e não quer sair... Aula de inglês, 
futebol de salão, dormir na casa 
da amiga, academia, roupa nova, 
festa do pijama, caratê, dança, 
tênis... Ufa! Administrar tantos 
interesses é uma tarefa hercúlea!

Um belo dia, eles começam a sair 
de casa, um a um, para se casar 
ou estudar, trabalhar fora... Um 
alívio! Algumas mães �cam in-
consoláveis, contudo, a maioria 

se sente eufórica pela retomada 
da própria liberdade, antes to-
lhida por intermináveis obriga-
ções. Uma fase da vida, em que 
nós, mães, nos vemos diante da 
possibilidade de realizarmos so-
nhos, por vezes, deixados de lado 
durante anos. E vamos nós às au-

las de ioga, pintura, artesanato, 
idiomas, aos grupos de convivên-
cia, salão de beleza... Queremos 
tirar o atraso! Porém, não há 
bem que sempre dure...

Os saintes, de repente, reapare-
cem, multiplicados sob a forma 
de esposas, maridos, netos... 

Todos pedem nossa presença e 
haja ciumeira rolando. Caso sa-
tisfaçamos o desejo de um �lho, 
o outro �ca amuado. Como con-
ciliar tantos interesses diferen-
tes? Como reduzir con�itos? É aí 
que a mãe desmontável entraria 
em ação. Um braço pra cá, outro 
pra lá, um perna aqui, outra aco-
lá, a cabeça dormindo em casa. 
Todos felizes, cada um com seu 
pedacinho da mãe. O que fazer, 
porém, com o coração, este soli-
tário guardador de afetos? Como 
faremos para reparti-lo entre os 
�lhos? 

Mães são sábias e sentimento é 
coisa boa! O amor é algo que se 
sente, mesmo na ausência. Bas-
taria mandar o nosso coração 
lá para o céu, lugar das coisas 
abençoadas. Bem do alto, ilumi-
naríamos o coração das gentes 
do mundo, dos felizes e infelizes. 
Todos seriam tocados pelos mui-
tos corações maternos, ritman-
do um divinal e melodioso tum 
tá, tum tá, tum tá... Por algum 
tempo, o mundo viveria a paz, 
orquestrado de amor!

[•] Dra. Celina Côrte Pinheiro, 
CReMeC Nº 2094 | ortopedista e 
Presidente SoBRAMeS-Ce
[+] celinacps@yahoo.com

CONSELHEIRA

“mães são sábias 
e sentimento 
é coisa boa! 
o amor é 
algo que se 
sente, mesmo 
na ausência. 
bastaria 
mandar o 
nosso coração 
lá para o 
céu, lugar 
das coisas 
abençoadas.”
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POLÍTICA MÉDICA

CERIMÔNIA OFICIALIZA 
NOVA PRESIDÊNCIA DO 
SIMEC 

Em cerimônia realizada no 
Centro de Eventos do Cea-
rá, a nova presidente da SI-

MEC, Mayra Pinheiro, assumiu 
o�cialmente o mandato. O even-
to contou com a participação de 
autoridades locais e nacionais. 

Em meio à entrega do cargo, o 
ex-presidente, José Maria, agra-
deceu e recordou as conquistas e 
di�culdades durante os seis anos 
de atuação. Além de aproveitar o 
momento para desejar sucesso 
para nova direção, colocando-se 
à disposição para ajudá-la. 

Mayra Pinheiro ressaltou todos 

os compromissos assumidos du-
rante a campanha, relacionando 
ao caos da saúde brasileira. 

“Recebo a tarefa de presidir o 
Sindicato dos Médicos do estado 
do Ceará com plena consciência 
da minha responsabilidade de 
unir a classe médica em função 
de um objetivo maior, à saúde da 
população brasileira, à saúde da 
população do meu Ceará”, a�r-
mou.

Também foram citadas as con-
quistas já concebidas pela nova 
gestão: o cartão SIM e o Canal 
do Médico. O primeiro faz refe-

rência do recebimento de vanta-
gens, a partir dos convênios com 
mais de 80 empresas. Já o outro, 
um aplicativo, permitirá o acesso 
contínuo com o sindicato. 

A nova gestora também enfati-
zou a importância da parceria 
com a imprensa. A �m de que de-
núncias para melhoria na saúde 
possam ser sanadas.

[•] Jor. thaís Barbosa
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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Acad. Dra. Ana Margarida, imortal 
da medicina cearense

AC. ANA MARGARIDA 
ROSEMBERG: MÉDICA E 
HISTORIADORA 

Ana Margarida Furtado Ar-
ruda Rosemberg, natural 
de Baturité-CE, � lha do 

casal Miguel Edgy Távora Arruda e 
Maria Adelina Furtado de Arruda.

Criada no seio de uma família da 
larga tradição católica, recebeu 
toda formação escolar em esco-
las confessionais católicas.

Como aluna aplicada, ela não 
teve di� culdade no vestibular da 
UFC, conquistando vaga na Fa-
culdade de Medicina. 

Iniciando seu curso médico em 
1969, concluiu-o de forma exito-
sa em 1974. Foi uma acadêmica 
marcadamente dedicada aos es-
tudos, sem descurar do aprendi-
zado prático, propiciado em está-
gios extracurriculares.

Cursou Especialização em Pneu-
mologia e Tisiologia, cumprida 
em regime de residência médica, 
no Sanatório de Maracanaú, em 
1975. Completou a sua formação 
médica com três cursos, realiza-
dos pelo Ministério da Saúde, 
no Rio de Janeiro: Pneumologia 
Sanitária, Combate ao Fumo e 
Aperfeiçoamento em Tisiologia.

Ana Margarida Rosemberg foi 
médica perita concursada e su-
pervisora de pericias médicas do 
Instituto Nacional de Seguridade 
Social e pneumologista concursa-
da da Secretaria de Saúde do esta-

com a apresentação de nove temas 
livres e a publicação de quatro arti-
gos em periódicos cientí� cos, três 
capítulos de livros e de um livro 
biográ� co. Publicou, ainda, duas 
dezenas de trabalhos em revistas e 
jornais médicos de divulgação.

Cursou História na Faculdade 
de Ciências Sociais da Pontifí-
cia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), bacharelando-se 
em 2005. Prosseguiu seus estu-
dos, culminando na obtenção do 
Grau de Mestre em História So-
cial, pela PUC-SP, em 2008.

Ana Margarida Rosemberg conti-
nuou enfronhada nos estudos, sor-
vendo o melhor da cultura francesa, 
tendo feito em Paris os seguintes 
cursos em: Histoire de la Civilisation 
Française, Histoire de l’Art et Fran-
çais Général - France Langue, His-
toire de l’Art - France Langue et His-
toire de l’Art - École du Louvre-Paris.

É membro da Sociedade Brasilei-
ra de Médicos Escritores – Regio-
nal Ceará, da Sociedade Brasilei-
ra de História da Medicina e da 
Fundação Comendador Ananias 
Arruda Presentemente, atuando 
nas áreas de História e Literatu-
ra. Criou e mantém três blogs.

ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA

do do Ceará (SESA). Desenvolveu 
sua especialidade, principalmen-
te, no Sanatório de Maracanaú-
CE e no C.S. Dona Libânia.

Entre os seus feitos em Saúde Pú-
blica, cumpre destacar na SESA a 
coordenação do Programa Estadu-
al de Controle da Tuberculose e a 
implantação e coordenação do Pro-
grama de Controle do Tabagismo e 
Outros Fatores de Risco de Câncer.

Tomou parte em sete eventos mé-
dicos no exterior e em meia cen-
tena de eventos cientí� cos ocor-
ridos em terras brasileiras. Teve 
mais cinquenta participações ati-
vas em congressos, jornadas, cur-
sos e outros eventos cientí� cos, 
ministrando exposições, aulas, 
conferências e palestras.

O per� l médico da preclara confrei-
ra, recém-empossada na Academia 
Cearense de Medicina, completa-se 

[•] Acad. Dr. Marcelo gurgel |
CReMeC Nº 2412, RQe Nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, Cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO
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MÃE E MÉDICA

Convidada para descrever 
como é o sentimento de ser 
mãe e médica, dei-me con-

ta que chego à envelhescência, os-
tentando o mais importante dos 
troféus que poderia ter sido por 
mim almejado, qual seja o de atra-
vessar uma existência, podendo 
ter doado uma parte de mim.

Olhando o trajeto percorrido, sin-
to que a caminhada se deu até aqui 
numa estrada incrivelmente bela, com 
a presença de filhos, netos e pequenos 
pacientes, e ainda com a perspectiva 
de acompanhar a descendência deles.

É absolutamente indescritível o 
sentimento de ser mãe. É uma mis-
são verdadeiramente divina desde 
a concepção, quando o �lho é par-
te integrante do nosso próprio 
corpo e, pouco a pouco, vamos lhe 
entregando ao mundo, ensinando-

lhe os primeiros passos, as primei-
ras palavras, preparando-lhe para 
enfrentar as di�culdades que sur-
girão e, mesmo adultos, continu-
ando a protegê-los agora de mais 
longe com nossas orações.

Quanto a exercer as funções de 
mãe e médica ao mesmo tempo, as 
missões se completaram num inter-
câmbio perfeito, chegando a ser um 
facilitador de tarefas; o fato de mãe 
médica e dar suporte para conduzir 
os agravos de saúde e o desenvolvi-
mento dos meus �lhos e da médica 
mãe compreender melhor as angús-
tias e dúvidas das mães dos meus 
pacientes. Claro que, como em tudo, 
existem fatores positivos e negati-
vos, nesse caso não se constituiu ex-
ceção e, em muitos momentos, uma 
missão prejudicou a entrega total à 
outra, mas o resultado �nal me sa-

LITERATURA

tisfez de maneira plena.

Aqui aproveito para parabenizar 
todas as mães em particular as que 
vivem em condições totalmente 
desfavoráveis, e encorajá-las a en-
frentar essa missão que não posso 
considerar que seja fácil, mas é sem 
dúvida a mais importante de todas 
as missões – a maternidade, e, ao 
mesmo tempo, dirigir-me aos �lhos 
para dizer que amem suas mães, 
pois é com certeza o mais precioso 
dos bens que temos nessa vida.

Também vai a homenagem póstu-
ma a uma mulher virtuosa, sábia e 
guerreira que vencendo, não pou-
cas di�culdades, soube conduzir 
muito bem uma prole numerosa 
de 11 �lhos e que por certo con-
tinua a abençoá-los – minha mãe, 
Sra. Suzana Correia Mota.

[•] Dra. Maria Dione Mota Rola | 
CReMeC Nº 525, RQe Nº 48 |
Médica, Pediatra e membro da So-
BRAMeS/Ce

ColABoRADoRA
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INTERNACIONALARTE

APRECIAÇÃO CRÍTICA 
DE UMA OBRA DE ARTE 
RENASCENTISTA: 

Circulando pela Galeria “Degli 
U�  zi” em Florença, � ca-se ex-
tasiado ao contemplar a tela de 

Botticelli, “Alegoria da Primavera”, 
pintada, em 1478, por encomenda 
de Lourenço, o Magní� co, para de-
corar a Villa di Castello, residência 
de verão dos Médicis. Ao lado dessa 
maravilha da arte renascentista, ou-
tra tela avassalante, “Nascimento de 
Vênus”, nos chama a atenção.

Contemplando a primeira tela, iden-
ti� camos a “Primavera” cercada de 
alegorias tiradas da antiguidade: As 
Três Graças, Deus Mercúrio e jovens 
simbolizando ninfas gregas, evocan-
do um mundo clássico. Não há, nessa 
tela, preocupação de reproduzir � el-
mente a anatomia das personagens. 

A perspectiva desempenha papel 
secundário e a paisagem quase não 
existe. O semblante da primavera 
evoca misticismo. É uma jovem 
alta, esguia, loira, de face macilen-
ta, olhar distante e triste, como a 
descreveu Rosemberg. As � guras 
são leves, suaves quase imateriais 
com seus rostos sem sorrisos e 
suas expressões contemplativas. 
Assim, são, também, todas as ma-
donas pintadas pelo artista.

É importante notar que esse gênio da 
pintura, Alessandro Mariano di Van-
ni Felipepi (Alessandro Botticelli), 
procurou se enquadrar no contexto 
da época em que viveu. Para a Igreja, 
cuja in� uêcia era prevalente no sé-

[•] Acad. Dra. Ana Margarida Rosemberg 
| Médica e historiadora, CReMeC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogs-
pot.com.br/

CONSELHEIRA

AlegoRIA DA PRIMAVeRA – BottICellI

culo XV, a pintura representava ins-
trumento de propagação da fé. Essa 
concepção parece estar re� etida na 
tela que estamos comentando. 

A propósito, tentaremos uma di-
gressão, lembrando que Bouchardt, 
grande crítico, valoriza a descrição 
da obra levando em consideração o 
volume, proporção, movimento e o 
jogo de luz e sombra.  Pouco disso, 
na tela que analisamos. Ela se apro-
xima muito mais dos conceitos de 
Merleau Ponty, outro grande críti-
co, de que menos interessa o tempo 
e suas imagens do que a subjetivi-
dade e o sentimento do pintor.

Nesse particular, há um interes-
sante aspecto a ser considerado, 
que foi abordado por José Rosem-
berg no seu estudo  “A tuberculo-
se, seu romantismo e aculturação”.

A modelo que Botticelli usou chama-
va-se Simoneta Vespucci e, segundo 
suas biogra� as, ela se tratava com os 
especialistas da tísica “Fisici del Ético”.

Simoneta morreu tuberculosa aos 
23 anos de idade. Ninguém me-
lhor do que ela para expressar, na 
tela de Botticelli, a dor, a resig-
nação e, paradoxamente, a fé em 
uma  primavera longínqua que ela 
contempla com seu olhar distante.

Observação: As três Graças do 
quadro “Alegoria da Primavera” 
foram, ulteriormente, con� gura-
das quase da mesma forma nas 
telas de Raphael e Rubens. 
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DIA DO OFTALMOLOGISTA

SAUDAÇÃO DA 
SOCIEDADE CEARENSE DE 
OFTALMOLOGIA AO DIA DO 
OFTALMOLOGISTA

No dia 7 de maio, comemo-
ramos o DIA DO OFTAL-
MOLOGISTA, pro�ssional 

que estuda, diagnostica e trata das 
doenças e lesões dos olhos e seus 
órgãos anexos, trazendo à luz, 
muitos olhos.

É, sem dúvida alguma, uma data 
especial para cada um de nós, mé-
dicos, que cuidamos com muita 
dedicação das questões relaciona-
das ao sentido da visão.

A data de hoje me faz lembrar um 
trecho da obra O Menino do Dedo 
Verde, de Maurice Druon, livro 
que li ainda criança, quando nem 
passava pela minha cabeça tornar-
me oftalmologista:

“Mas cuidar da vida das pessoas 
era imensamente mais difícil; Tistu 
logo o compreendeu, só de ouvir o 
Dr. Milmales. Ser médico era travar 
uma batalha ininterrupta. De um 
lado a doença, sempre a entrar no 
corpo das pessoas; do outro, a saú-
de, sempre querendo ir embora. E 
depois, havia mil espécies de doença 
e uma única saúde. A doença usava 
todo tipo de máscara para que não 
a pudessem reconhecer: um verda-
deiro carnaval. Era preciso desmas-
cará-la, desanimá-la, pô-la para fora, 
e, ao mesmo tempo, atrair a saúde, 
segurá-la, impedi-la de fugir.”

Com esse pensamento e com o de-
sejo de contribuir para a solução 

[•] Dr. Newton Andrade Júnior, 
CReMeC 12529 / RQe Nº: 5132, 
presidente da SCo
[+] newton.jr@globo.com

ColABoRADoR

dos problemas oculares, é que nós, 
como únicos responsáveis pela 
assistência oftalmológica correta 
e verdadeira, buscamos incessan-
temente e cada vez mais conheci-

“nas imagens 
mais simples 
até as mais 
inesquecíveis, 
sempre tem 
um pouco da 
dedicação 
de um 
oftalmologista”.

mento em nossa área de atuação, 
conscientes da importância do 
nosso papel na sociedade. 

Como presidente da Sociedade Ce-
arense de Oftalmologia, gostaria 
de parabenizar os demais colegas 
neste dia tão relevante para a nos-
sa categoria. Que o dia 7 de maio 
seja para nós motivo de orgulho e 
reforce a importância do carinho, 
atenção, pro�ssionalismo, cuida-
do e orientação diária aos nossos 
pacientes.
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DRA. FANCA: MÉDICA 
PIONEIRA NA MEDICINA 
CEARENSE E MÃE AMADA
“Desde o início dos tempos, mu-
lheres sábias colhiam ervas e fa-
ziam infusões, davam os cuida-
dos do dia a dia que eram quase 
que toda a ajuda disponível para 
os doentes até dois séculos atrás. 
Elas banhavam os artríticos e 
manipulavam suas articulações, 
acompanhavam as mulheres grá-
vidas e faziam seus partos. Uma 
vez que a maioria dos remédios 
era ine�caz há até cerca de cem 
anos, pode-se dizer que a maior 
parte da medicina prática estava 
na mão das mulheres.” 

Ian Carr (Women in Healingand 
the Medical Profession, 2004)

Ao cristianismo deve o Brasil os 
nomes de mulheres, herdeiras de 
sonhos e lutas, que com trabalho, 
estudo, determinação, paixão e 
sensibilidade pavimentaram o 
caminho pelo desenvolvimento 
das ciências, apesar da discrimi-
nação enfrentada ao longo dos 
séculos.

Neste mês de maio, em que o 
mundo cristão reverencia o po-
der feminino na �gura materna, 
nossa personalidade destaque é 
a Dra. FRANCISCA LEITÃO DE 
ANDRADE, carinhosamente co-
nhecida como Dra. FANCA, uma 
mulher criada no seio do catoli-
cismo, educada nas máximas do 
Evangelho e cuja trajetória pes-
soal e pro�ssional foi marcada 

pela tríplice função de Mulher, 
Médica e Mãe.

FRANCISCA faz jus à origem de 
seu nome: é amorosa, responsá-
vel, franca e serena.

Nasceu em 1930, no bairro da 
Parangaba, no município de For-
taleza, fruto da união do casal 
CAETANO PINHEIRO LEITÃO E 
AURÉLIA FROTA LEITÃO, sendo 
a mais nova dos treze irmãos.

Desde pequenina acalentava o so-
nho de ser médica e aqui é mister 
ressaltar que até o �nal do século 
XIX a medicina só podia ser exer-
cida por homens porque o acesso 
das mulheres à universidade era 
proibido. A liberação dos estu-
dos para o universo feminino se 

MÃE & MÉDICA
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MÃE & MÉDICA

[•] Sra. Norma Zélia de Andrade, Nora

ColABoRADoRA

deu lentamente a partir de 1850, 
quando foi fundada na Philadel-
phia a primeira escola médica 
para mulheres, “�e Female Me-
dical College of Pensylvania”.

No Brasil, somente em 1879 D. 
Pedro II colocou a carreira médi-
ca ao alcance da mulher, através 
da reforma Leôncio de Carvalho 
(decreto 7.247 de 19 de Abril de 
1879), que autorizava a matrícu-
la das mulheres nas escolas supe-
riores.

Em 1949, aos 19 anos, ingressou-
na Faculdade de Medicina do Ce-
ará, instituição que depois se tor-
naria Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Ceará. 

Com a�nco e determinação 
FANCA conclui seus estudos e, 
em 1954, tornou-se a primeira 
cearense a ter a especialização 
exclusiva de Anestesiologia, uma 
leitura na qual a vocação desta 
guerreira, não sem motivos, a faz 
levar o título de célebre.

Além da titulação emAnestesio-
logia, recebeu o certi�cado como 
Oftalmologista e Médica do Tra-
balho.

Dedicou 30 anos de sua vida 
como Anestesiologista do Hos-
pital de Maracanaú e trabalhou 
ao lado de renomados Mestres 
da Medicina Cearense como: Ha-

roldo Juaçaba, Paulo Machado, 
Newton Gonçalves, Pontes Neto, 
Glauco Lôbo e Leiria de Andrade 
Júnior, que viria a ser seu mari-
do.

Em 07 de agosto de 1959, Fanca 
e Leiria uniram suas almas num 
casamento que só foi dissolvido 
com a morte do esposo em outu-
bro 2013.

Já obtendo reconhecimento 
pro�ssional em suas áreas de 
atuação, LEIRIA e FANCA cons-
truíram os alicerces da Clínica 
de Olhos Leiria de Andrade, ins-
tituição que reverenciava o nome 
do advogado cearense LEIRIA 
DE ANDRADE, pai do médico e 
oftalmologista Leiria de Andra-
de Júnior e que nos dia atuais se 
constitui no Hospital de Olhos 
Leiria de Andrade, uma referên-
cia na Oftalmologia em todo o 
Brasil.

Sempre com olhos voltados para 
o futuro a Clínica, ainda na dé-
cada de 70, atendia com plantão 
24h a toda a comunidade cea-
rense, uma singularidade para as 
unidades de atendimento médi-
co da época.

Leiria e Fanca tiveram 06 �lhos, 
Leiria Neto, Newton e Germa-
no, médicos oftalmologistas que 
hoje administram a área clínica 
do Hospital Leiria de Andrade 

e Ronaldo, Débora e Verônica, 
que se graduaram em atividades 
diversas e que contribuem com 
seus talentos no gerenciamento 
administrativo da referida insti-
tuição de saúde.

É pois a sua descendência uma 
das mais ilustres das terras alen-
carinas e é desse tronco que vem 
a casa dos Leitão de Andrade, 
reconhecidos pela vocação à me-
dicina e, em especial, a oftalmo-
logia.

O legado da Dra. Francisca Leitão 
de Andrade se constitui numa 
doação de tempo e alma, cuja 
sabedoria e serenidade impul-
sionam a todos que a conhecem 
e a respeitam pelas suas ações de 
generosidade e pelos seus feitos 
de valor.

A sua vida toda de deveres é 
como um exemplo contínuo, um 
exemplo justo do qual nenhum 
prêmio espera e que se alguma 
recompensa pode ou deve as-
pirar, é por sem dúvida a bem 
aventurança que a divina provi-
dência continue a abençoar sua 
família e todos aqueles que têm a 
alegria de sua convivência.

Essa é a sua crença. Essa é a sua 
força.
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OFTALMOLOGIA
DE MÃE PARA FILHO

Para a Dra. Islane Verçosa, 
médica oftalmologista de 
renome no cenário cearense, 

“preservar um dos maiores bens 
da vida, que é a visão, é o que dá 
coragem para manter-me atuali-
zada e para trabalhar mais de dez 
horas por dia”. Formada em Medi-
cina pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC), em 1987, ela cursou 
Residência no Hospital Geral de 
Fortaleza. Após a residência, ini-
ciou sua atividade pro�ssional, 
tornando-se uma das pro�ssionais 
mais requisitadas e respeitadas da 
oftalmologia no estado do Ceará.

Priorizando atendimentos de alta 
complexidade, como cirurgias de 
catarata adulta e infantil e refra-
tiva, a Dra. Islane já atendeu mais 
de 30.000 pacientes em sua traje-
tória. Tendo em vista manter-se 
sempre atualizada, participa cons-
tantemente de congressos e semi-
nários nacionais e internacionais 
como coordenadora e palestrante.

Oftalmologista premiada por di-
versas entidades, como o Ministé-
rio da Saúde, Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia e Lions Clube In-
ternacional, Dra. Islane foi também 
pioneira em várias atividades: foi 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia Pediátrica (2007-
2009) e da Sociedade Cearense de 
Oftalmologia (1999-2000).

A trajetória desenvolvida pela Dra. 
Islane inspirou, particularmente, 
um de seus �lhos, que decidiu se-
guir os passos da mãe. O hoje mé-
dico oftalmologista Dr. Reno Ver-
çosa esteve desde o nascimento 
inserido na carreira da Dr. Islane. 
Segundo ele, ainda bebê acompa-
nhava sua mãe à Faculdade de Me-
dicina e, com o tempo, foi se inspi-
rando nos exemplos dela, e decidiu 
cursar medicina. 

Aos 19 anos, o Dr. Reno entrou na 
Faculdade de Medicina de Juazei-
ro, FMJ. Iniciou os estudos sem se 
preocupar com a especialização a 
ser seguida ao �nal do curso, apro-
veitando a medicina em geral. Che-
gado o momento da residência, o 
jovem médico optou pela oftalmo-
logia, atraído pelo exemplo da Dra. 
Islane, sua dedicação aos pacientes, 
seu trabalho focado na perfeição. 
Segundo ele, “poder recuperar a vi-
são de um paciente não tem preço. 
A convivência com minha mãe, a 
alegria dos pacientes dela quando 
eram tratados, tudo isso marcou 
meus anos de formação”.

Consagrada em sua área de atu-
ação, mãe de três �lhos e avó, 
Dra. Islane construiu um legado 
exemplar, sendo agora seguida 
pelo Dr. Reno, que pretende dar 
continuidade ao trabalho de sua 
mãe. Paloma Castro Verçosa sua 

�lha caçula é também estudante 
do último ano de medicina e pre-
tende também seguir a especiali-
zação em Oftalmologia. Dr. Reno 
que preside a Comissão Jovem da 
SCO (seguindo os passos da mãe), 
aproveitou para deixar para a Dra. 
Islane, nesta edição de Maio, um 
recado sobre o dia das mães:

“Foi o exemplo de minha mãe, seu 
pro�ssionalismo, sua felicidade em 
cuidar e curar cada paciente, que 
me inspirou a seguir esse caminho. 
A Dra. Islane é incansável, traba-
lhando horas e horas, realizando 
ainda projetos de �lantropia. Mas, 
acima de tudo, está a mãe Islane. 
Amorosa, companheira, carinhosa, 
que gosta de reunir a família, sen-
do o exemplo a ser seguido. Vívida, 
educadora, inspiradora. Feliz Dia 
das Mães, que eu possa estar sem-
pre aprendendo com a senhora. 
Médica e mãe de sucesso. 

[•] Jor. Maurício Maycon
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

DIA DO OFTALMOLOGISTA

DRA. ISlANe VeRçoSA INSPIRou Seu fIlho, DR. ReNo 
VeRçoSA, A tRIlhAR CAMINho NA oftAlMologIA.
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DR. ANDRÉ BEZERRA, 
INOVANDO E CUIDADO 
DA VISÃO

Os olhos, acreditam al-
guns, são as janelas da 
alma. Através deles en-

tramos em contato com a exu-
berância do mundo, suas cores 
e formas, sua grandiosidade. 
Muito importantes, os olhos são 
também bastante frágeis e ne-
cessitam de cuidados especiais. 

Focado desde jovem em contri-
buir para o desenvolvimento da 
medicina oftalmológica, no Ce-
ará, e difundir a importância da 
medicina preventiva e o cuidado 
com visão, o Dr. André Bezerra 
vem se destacando na área, a ní-
vel nacional, com um trabalho de 
alto nível.

Nascido em Fortaleza, no ano 
de 1968, ele morou na Inglater-
ra dos 5 ao 9 anos na Inglaterra 
(cursando do  infantil cinco  até 
o 2º ano). Retornou ao Ceará, 
onde cursou o ensino médio no 
Colégio Militar. Nesse período, 
nasceu o projeto de tornar-se 
médico. Conseguiu aprovação na 
Universidade Federal do Ceará, 
em sua 1° tentativa, no meio do 
ano de 1987, tendo concluindo o 
curso em 1993. 

Fascinado por procedimentos 

EM RECONHECIMENTO AO DIA DO OFTALMOLOGISTA, 
tRAçAMoS uM PeRfIl Do DR. ANDRé BeZeRRA, 
DeStAQue DA áReA.

microscópicos e de alta tecnolo-
gia, foi aprovado em 1° lugar na 
Residência Médica de Oftalmolo-
gia do HUWC-UFC (1994-1996), 
sob supervisão do Professor 
Doutor Leopoldo Farias Moura, 
além de ter atuado na monitoria 
de oftalmologia por 2 anos.

Após a residência, o Dr. André 
Bezerra manteve a ânsia pelo es-
tudo e pela atualização constan-
te em sua área de atuação. Obte-
ve aprovação em prova de título 
do CBO em São Paulo, tornou-se 
O�cial-Médico (Oftalmologista) 
do Exército Brasileiro, e partici-

pa constantemente de congres-
sos e cursos no Brasil e no exte-
rior. Vale lembrar ainda que, há 
07 anos, o renomado oftalmolo-
gista atua como preceptor de ci-
rurgia de catarata dos residentes 
do 3º ano da residência de oftal-
mologia da UFC.

Atualmente, ele é membro do 
Conselho Brasileiro de Oftalmo-
logia (CBO), Sociedade Brasileira 
de Catarata e Implantes Intrao-
culares (SBCII), Sociedade Brasi-
leira de Glaucoma (SBG), Socie-
dade Cearense de Oftalmologia 
(SCO), da ESCRS (European So-
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AVANÇOS EM 
OFTALMOLOGIA, 
A ERA DO LASER

A oftalmologia tem avan-
çado com passos largos 
nas últimas décadas pro-

porcionando uma resolutividade 
cada vez mais e�caz às pessoas 
que necessitam de tratamento 
nessa área.

A inovação tecnológica vem 
tendo um papel preponderante 
nessa nova realidade, principal-
mente, com a utilização de no-
vos lasers para as diversas áreas 
da oftalmologia como catarata e 
refrativa, córnea, glaucoma e re-
tina. 

Catarata e refrativa têm sido 
especialmente brindadas com a 
utilização de lasers ultramoder-
nos como o Allegretto (excimer 
laser), laser de femtosegundo 
(para córnea, intralase e cata-
rata LenSx). Esses lasers de úl-
tima geração proporcionam o 
que há de melhor em resultados 
pós-operatórios, proporcionan-
do maior incidência de sucesso 
cirúrgico aos pacientes. Em rela-
ção à cirurgia refrativa (correção 
de graus), a utilização conjunta 
de laser de femtosegundo para 
corte perfeito do FLAP (aba) 
corneal no Lasik, em vez de mi-
crocerátomo (corte laminar me-
cânico automatizado), utilizan-
do um tomógrafo para medidas 
perfeitas e em seguida a correção 
(ablação corneana) do Excimer 
laser Allegretto Wave, permite 
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resultados precisos e duradouros 
para os casos indicados de mio-
pia, hipermetropia, astigmatis-
mo e presbiopia.

Utilizando semelhante tecnolo-
gia de Femtosegundo pelo LenSx, 
a cirurgia de catarata também se 
bene�cia de cortes perfeitos na 
córnea e cápsula anterior do cris-
talino(capsulorhexis circular), 
além da fragmentação do núcleo 
cristaliniano. Tudo isso graças a 
um so�sticado tomógrafo ocu-
lar que permite ao cirurgião 
programar perfeitamente o ta-
manho e profundidade das inci-
sões necessárias para realização 
da mais adequada cirurgia para 
cada paciente, personalizando 
cada passo estrategicamente. 
Obviamente que toda essa tec-
nologia necessita de pro�ssio-
nal habilidoso e bem preparado 
para proporcionar os melhores 
resultados possíveis, além de 
um pré-operatório adequado. As 
modernas lentes intraoculares 
(LIOs) complementam o resulta-
do com a melhor correção visual, 
de acordo com as necessidades 
de cada um. O futuro já chegou e 
está disponível para toda a popu-
lação cearense.

ciety of Cataract and Refractive 
Surgeons), entre outras.

Admirado pelos pacientes e re-
conhecido pelos pro�ssionais 
da área como um exemplo a ser 
seguido, Dr. André Bezerra já re-
alizou mais de 17.000 cirurgias 
de catarata. Atuando principal-
mente na área de catarata e of-
talmologia refrativa, ele realiza, 
rotineiramente, cirurgias e aten-
dimentos em Fortaleza e Sobral, 
no Ceará; e na Paraíba (onde 
mantém uma clínica). 

Casado e pai de 3 �lhos (2 meni-
nas – 6 e 4 anos – e 1 menino de 
um ano), aproveita os �nais de 
semana e feriados para curtir a 
família e os amigos. Aprecia via-
gens, confraternizações e bons 
restaurantes. Diariamente, o Dr. 
André Bezerra pratica atividades 
físicas (musculação e tênis), ten-
do em vista manter a saúde.

Médico atuante e inovador, apai-
xonado pela oftalmologia, o Dr. 
André Bezerra mantém em sua 
rotina a luta para disseminar a 
importância dos cuidados com a 
visão. No mês em que se come-
mora o Dia do Oftalmologista, 
pro�ssionais como o Dr. André 
Bezerra, representando todos os 
médicos e pro�ssionais da área, 
recebem os parabéns e o reco-
nhecimento da sociedade. 

[•] André luiz de Matos Mendes 
Bezerra | CRM 5827 RQe 1450 | oftal-
mologista | Preceptor da Residência de 
oftalmologia do huwC-ufC
[+] drandreluimz@gmail.com
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DR. PAULO ROGERS 
PARENTE GOMES: 
PROFISSIONAL DE SUCESSO

A medicina é uma das pro-
�ssões que mais exige 
empenho e paixão de 

seus pro�ssionais. É uma ativi-
dade que necessita de vocação, 
devoção e talento. Um exemplo 
emblemático disso é o médico 
oftalmologista Dr. Paulo Rogers 
Parente Gomes, que vem se des-
tacando na área de oftalmologia 
pela precisão nos atendimentos 
e cirurgias e pelo serviço social 
prestado à comunidade. Admira-
do por seus colegas de pro�ssão 
e reconhecido pelos pacientes 
como um médico acessível, pre-
ciso e humano, o Dr. Paulo con-
quistou seu espaço no seio da 
medicina cearense.

Dr. Paulo nasceu no dia 14 de 
setembro de 1975, na cidade 
de Sobral, sendo o quarto �lho 
do casal Eliete Gomes Parente e 
Francisco Pompílio Gomes. Aos 
três meses de idade, foi morar 
em Fortaleza, onde residiu até o 
ano de 2001. Durante a infância 
e adolescência, sempre acompa-
nhado por seus quatro irmãos, 
recebeu apoio e boa educação de 
seus pais, que sempre o incen-
tivaram a seguir seus sonhos e 
objetivos. Estudou e se dedicou 

bastante nos tempos de colegial, 
tendo sempre a noção de respon-
sabilidade.

Desde os primeiros anos de es-
cola, decidiu que iria cursar me-
dicina e se especializar em oftal-
mologia. Concluiu medicina em 
1999, na Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Nesse período, 
se aprofundou no conhecimen-
to e nas matérias estudadas, 
destacando-se como um aluno 
brilhante. Concluído o curso de 
medicina, iniciou residência em 
oftalmologia no Hospital Geral 

de Fortaleza, realizada até o ano 
de 2001. Concluía, então, a pri-
meira etapa de seu sonho: tor-
nar-se médico oftalmologista.

Começou a atuar pro�ssional-
mente já no ano seguinte, como 
médico oftalmologista na Clíni-
ca São Lucas, permanecendo na 
mesma até 2014. Atuou também, 
entre 2002 e 2013, na Santa 
Casa de Misericórdia de Sobral. 
Funcionário concursado desde 
2002 no município de Santana 
do Acaraú, recebeu em 2014, em 
reconhecimento pelo trabalho 

uNIMeD SoBRAl

O MÉDICO OFTALMOLOGISTA QUE INSPIRA E ADMIRA OS 
DEMAIS PROFISSIONAIS DA ÁREA
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realizado como oftalmologista, 
o título de Cidadão Santanense. 
Atualmente, atende também na 
Clínica Ver, projeto sonhado e 
idealizado durante vários anos 
e �nalmente concretizado desde 
setembro de 2014.

Médico cooperado da Unimed 
Sobral, o Dr. Paulo Rogers Pa-
rente Gomes demonstra prefe-
rência pelo atendimento clínico, 
mesmo tendo formação cirúrgi-
ca. Apaixonado pela oftalmolo-
gia, acredita que a proximidade 
com os pacientes é importante 
para gerar con�ança e conforto 
em cada procedimento a ser re-
alizado. Procura ter um contato 
íntimo e amigo com os pacientes, 
tratando a todos sem distinção e 
com atenção, bem como sempre 
pronto a ouvir além das queixas 
ligadas à sua formação de médico 
oftalmologista.

Destaca-se, no meio oftalmológi-
co, por seu estudo e conhecimen-
to acerca da patologia glaucoma, 
lesão no nervo ótico que pode 
causar cegueira. Referência para 
diversos pro�ssionais da área 
no que concerne a essa doença, 
mantém-se atualizado e sempre 
aberto para orientar e conversar 
sobre o tema, tendo em vista di-
fundir o conhecimento e contri-
buir para melhoria dos atendi-
mentos clínicos. Trabalha no dia 
a dia com o intuito de difundir 
a medicina oftalmológica com 
ética, e�ciência e credibilidade, 
estando sempre disposto a se 
aprofundar na temática.

Além da medicina, nutre amor e 
paixão por sua família. Casou-se 
em dezembro de 2001, com Eve-
line Carneiro Gomes, advogada, 
com quem tem 3 �lhos (Vitor, 

Vinicius e Virna). Sua esposa 
está grávida e eles aguardam, 
com um misto de ansiedade e 
alegria, a chegada do quarto �-
lho. Dedica boa parte do seu 
tempo livre para a família e para 
os serviços na Igreja Católica, em 
que realiza atividades de casais e 
renova sua fé. O seu hobby é cor-
rer, tendo participado de várias 
competições, inclusive de meias 
maratonas.

Exemplo de como o trabalho 
sério e focado resulta em reco-
nhecimento da sociedade, o Dr. 
Paulo Rogers Parente Gomes se 
mantém �rme em suas convic-
ções e atividades, alcançado pa-
tamar, prestígio e diversos admi-
radores. A oftalmologia cearense 
se fortalece com pro�ssionais do 
porte do Dr. Paulo.

desde os 
primeiros anos 
de escola, 
decidiu que 
iria cursar 
medicina e se 
especializar em 
oftalmologia. 
concluiu 
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se aprofundou 
no 
conhecimento 
e nas matérias 
estudadas, 
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um aluno 
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DR. ANA E DR. ALANA: 
OFTALMOLOGIA EM FAMÍLIA

Segundo algumas corren-
tes da psicologia, o modo 
mais e�caz de aprendizado 

é a cópia de comportamentos 
e, para as crianças, é natural e 
saudável o hábito de imitar os 
próprios pais. Desse modo, mui-
tas meninas veem suas mães 
como modelos a serem seguidos. 
Quanto mais intensa tal ativida-
de, maior a a�nidade e admira-
ção da �lha em relação à mãe. É 
o que podemos inferir da relação 
entre as médicas oftalmologistas 
Dra. Ana Maria Ferreira Gomes 
Dias (mãe) e Dra. Alana Ferreira 
Gomes Dias (�lha).

Médicas respeitadas e reconhe-
cidas pelos pro�ssionais da área, 
ambas desenvolvem trabalhos 
focados na excelência do aten-
dimento e no permanente apro-
fundamento em novas técnicas e 
novos conhecimentos. 

A Dra. Ana nasceu em Sobral, �lha 
do médico Dr. José Nilson Ferreira 
Gomes e da senhora Maria Vilma 
de Araújo Ferreira Gomes. Formada 
em medicina pela Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC) em 1977, ela 
cursou especialização em oftalmo-
logia na Santa Casa de Misericórdia 
de Fortaleza entre 1977 e 1979, com 
participação em vários congressos 
nacionais e internacionais. 

O interesse pela oftalmologia 
na vida da Dr. Ana surgiu muito 
cedo, ainda na infância, através 
da in�uência de seu pai, o médi-
co Dr. José Nilson Ferreira Go-
mes, pioneiro da área em Sobral 
e em toda a região norte do esta-
do do Ceará. Além do período na 
Santa Casa de Misericórdia, ela 
trabalhou na clínica de seu pai. 
Após esse período de formação, 
deu prosseguimento à sua ativi-
dade médica, destacando-se nas 
áreas de Oftalmologia Geral e 
Lentes de Contato.

Ela foi, durante quatro anos, re-

presentante da Zona Norte na 
Sociedade Cearense de Oftalmo-
logia (SCO) e, atualmente, exerce 
a pro�ssão na clínica que foi de 
seu pai (Clínica Dr. José Nilson), 
que abrange oftalmologia, otor-
rinolaringologia, ginecologia, 
obstetrícia, fonoaudiologia, exa-
mes laboratoriais e odontologia. 
Casada com o também médico 
Dr. Francisco Ricardo Barreto 
Dias, a Dr. Ana é mãe de três �-
lhos: Francisco Ricardo Barreto 
Dias Filho, Lili Ferreira Gomes 
Dias e Alana Ferreira Gomes 
Dias. Sua �lha Alana (hoje Dra. 

DIA DO OFTALMOLOGISTA

MÃE E FILHA CONSTRUÍRAM CARREIRAS EXEMPLARES 
e CoMeMoRAM JuNtAS o DIA DAS MãeS e o DIA Do 
OFTALMOLOGISTA

esq/dir: Dra. Ana Dias e Dra. Alana Dias
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Alana), inspirada pelo trabalho 
dela e do Dr. Francisco, e instiga-
da pela paixão de ambos em rela-
ção à medicina e à oftalmologia, 
decidiu trilhar o mesmo caminho 
pro�ssional que seus pais.

A Dra. Alana nasceu em Fortaleza, 
no seio de uma família de médicos. 
Inspirada por eles, concluiu o curso 
de medicina na UFC em 2003. Pos-
teriormente, realizou Residência 
Médica na Sociedade de Assistên-
cia aos Cegos, em Fortaleza. Fez, 
ainda, especialização e Mestrado 
em Retina e Vítreo no Hospital do 
Servidor Público do Estado de São 
Paulo e Ultrassonogra�a Ocular e 
Visão Subnormal na Universidade 
de São Paulo (USP).

Além dessas experiências, Dra. 
Alana participa como congres-
sista e palestrante em vários 
congressos nacionais e inter-
nacionais. Atualmente, ela é a 
representante da Zona Norte 
Sociedade de Oftalmologia do 
Ceará e trabalha na Clínica Dr. 
José Nilson, nomeada em ho-
menagem ao seu avô. Segundo 
ela, a oftalmologia corre em suas 
veias. Neta e �lha de médicos of-
talmologistas, desde os primei-
ros anos, almejava seguir essa 
carreira. Inspirada pela garra e 
excelência no atendimento de 
seu pai e pelo dinamismo e ino-
vação de sua mãe, ela alcançou 
seu objetivo e mantém a vontade 
de estar sempre atualizada com 
as novas tecnologias e conheci-
mentos do setor.

A Dra. Alana atua principalmente 
nas áreas de Oftalmologia Geral, 
Retina, Ultrassonogra�a Ocular, 
Adaptação de Auxílios Ópticos em 
pacientes portadores de visão sub-
normal e cirurgia de catarata com 

a mais avançada tecnologia. Além 
de ser apaixonada por sua pro�s-
são, ela tem o prazer de conviver, 
no ambiente de trabalho, com seus 
pais, esposo, irmãos e cunhada. 
Dra. Alana diz, ainda, que o conví-
vio diário com seus pais, Dra. Ana 
e Dr. Francisco, é ótimo. Além da 
admiração e respeito mantidos 
em relação à eles, ela os considera 
também seus melhores amigos. 
No dia a dia, toda a família almeja 
alcançar a saúde ocular e bem-es-
tar oftalmológico de seus pacien-
tes, proporcionando a melhor ex-
periência e cuidado aos enfermos.

Casada com o Dr. Márcio Frago-
so Vieira, a Dra. Alana é mãe de 
dois �lhos: Henrique Dias Frago-
so e Mariana Dias Fragoso. Nas 
horas vagas, ela gosta de viajar 
com a família e curtir seus �lhos.

O mês de maio, que traz o Dia 
das Mães e o Dia do Oftalmo-
logista (dia 7) é muito especial 
para essa família, fundada no 
trabalho e na intenção de difun-
dir a medicina de mais alto nível 
no estado do Ceará. A Dra. Alana 
apresenta, então, uma mensa-
gem especial para os oftalmolo-
gistas, em geral, e para sua mãe, 
Dra. Ana, em particular:

“Eu gostaria de agradecer a Deus 
pela oportunidade que me deste 
de ter nascido em uma família 
tão equilibrada, de ter construí-
do uma família com muito amor. 
E em especial por ter me dado 
uma mãe tão maravilhosa. Uma 
pessoa encantadora que me ins-
pira diariamente. Amo-te, minha 
mãe, e só peço a Deus que ele te 
dê muita saúde e que ele permita 
que você �que por muito tempo 
perto de mim e dos nossos. Es-
pero ser tão maravilhosa com 

meus �lhos como você é comigo 
e com meus irmãos. Feliz Dia das 
Mães para todas as mães e em 
especial para minha mãe, minha 
avó Vilma e minha sogra Maria. 
Aproveito para desejar um feliz 
Dia do Oftalmologista a todos 
os meus colegas. Que possamos 
construir um cenário cada vez 
mais moderno, ágil e focado no 
atendimento aos pacientes.”
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REUNIÃO MENSAL DE 
CASOS CLÍNICOS DE 
OFTALMOLOGIA, EM 
SOBRAL DISCUTE SOBRE O 
GLAUCOMA

Foi realizada em Sobral-CE, 
no dia 31 de março de 2015, 
a Primeira Reunião Mensal 

de Casos Clínicos em Oftalmolo-
gia. Organizado pela Represen-
tante da Sociedade Cearense de 
Oftalmologia, Dra. Alana Ferreira 
Gomes Dias, o evento obteve a 
participação de diversos pro�ssio-
nais da área.

Compareceram ao evento os oftal-
mologistas Dr. Paulo Pierre Fialho 
(apresentador) e os debatedores 
Dra. Alana Ferreira Gomes Dias, 
Dra. Ana Maria Ferreira Gomes 
Dias, Dr. Francisco Ricardo Barre-
to Dias, Dr. Felisberto, Dr. Paulo 
Rogers Gomes, Dr. Ribamar Fer-
nandes e Dra. Andrea Gifoni. Par-
ticiparam também do encontro 
Erika Pierra, Yana Brena e Dayan 
Siebra.

Foram discutidos, no decorrer do 
evento, casos de glaucoma apre-
sentados pelo Dr. Paulo Pierre 
Fialho (oftalmologista especialista 
em glaucoma). Glaucoma é uma 
doença ocular causada principal-
mente pela elevação da pressão 
intraocular que provoca lesões no 
nervo ótico e, como consequência, 
comprometimento visual. Se não 
for tratado adequadamente, pode 
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levar à cegueira. Há vários tipos de 
glaucoma. 

De acordo com o médico Dráuzio 
Varela, o glaucoma crônico sim-
ples ou glaucoma de ângulo aber-
to, que representa mais ou menos 
80% dos casos, incide nas pessoas 
acima de 40 anos e pode ser assin-
tomático. Ele é causado por uma 
alteração anatômica na região do 
ângulo da câmara anterior, que 
impede a saída do humor aquoso e 
aumenta a pressão intraocular.

A principal característica do glau-
coma de ângulo fechado é o au-
mento súbito de pressão intraocu-
lar. O glaucoma congênito (forma 
mais rara) acomete os recém-nas-

cidos e o glaucoma secundário 
que é decorrente de enfermidades 
como diabetes, uveítes, cataratas, 
etc..

Organizadora do encontro, a Dra. 
Alana Ferreira Gomes Dias destaca 
a importância de atividades desse 
tipo, que consistem justamente no 
aprofundamento e aproximação 
dos médicos em relação aos casos 
clínicos de suas áreas de interesse.  
A próxima reunião está agendada 
para o dia 7 de maio, em comemo-
ração ao dia do oftalmologista, e o 
assunto abordado será córnea. 
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FAMED/UFC SOBRAL: 
14 ANOS DE ATIVIDADES

A FAMED/UFC Sobral 
completou, no último 
dia 2 de abril, 14 anos de 

atividades. Sob a coordenação 
do Professor Doutor e Médico 
José Juvenal Linhares e tendo 
por meta formar o profissional 
médico, utilizando metodolo-
gias e cenários de ensino ade-
quados, visando ao desenvolvi-
mento individual e coletivo de 
conhecimentos, habilidades e 
atitudes, a FAMED/Sobral al-
cança mais um ano com moti-
vos para comemorar.

O Curso de Medicina/UFC-
Campus de Sobral iniciou suas 
atividades no dia 2 de abril de 
2001, no Centro de Ciências da 
Saúde. O curso foi iniciado com 
40 alunos aprovados no Vesti-
bular de 2000.2, contando com 
oito professores e um servidor 
técnico-administrativo.

No decorrer do primeiro ano, 
foram construídos o bloco de 
Anatomia (1º bloco) e o bloco 
Didático (2º bloco), com uma 
área total de 2.921 m². 

Atualmente, o curso de Medi-
cina/UFC-Campus de Sobral 
conta com 388 alunos matricu-
lados, 63 professores efetivos, 
sendo 21 doutores, 23 mestres, 
19 especialistas. O corpo técni-

co-administrativo é composto 
por 47 servidores técnico-ad-
ministrativos. A FAMED/UFC 
Sobral formou, até a presente 
data, 344 médicos. A institui-
ção mantém convênios e parce-
rias com diversas instituições, 
entre as quais podemos desta-
car: Universidade Estadual vale 
do Acaraú (UVA), Diocese de 
Sobral (Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral e Hospital do 
Coração Padre José Linhares 
Ponte), Prefeitura Municipal 
de Sobral, Governo do estado 
do Ceará, Instituto de Saúde 
e Gestão Hospitalar (ISGH), 

Consórcio Público de Saúde da 
Microrregião de Sobral (CPS-
MS).

A FAMED/UFC Sobral é coor-
denada pelo Professor-Doutor 
José Juvenal Linhares. Forma-
do em medicina pela Univer-
sidade Federal do Ceará, em 
2001, o Dr. Juvenal concluiu 
em 2004 sua residência em Gi-
necologia e Obstetrícia, em São 
Paulo. Em seguida, alcançou os 
graus de Mestre e Doutor em 
Ciências (área de concentração 
em Ginecologia e Mastologia), 
na Universidade Federal de São 
Paulo. 

ENSINO MÉDICO

fAMeD/ufC SoBRAl DeStACA-Se Pelo tRABAlho 
DE PESQUISA E FORMAÇÃO DOS ALUNOS
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Além da pesquisa e formação 
acadêmica, Dr. Juvenal atuou 
como diretor do Serviço de Gi-
necologia e Obstetrícia do Hos-
pital de Ensino Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral no perí-
odo de 2006 a 2015; Professor 
Assistente da Disciplina de Gi-
necologia e Obstetrícia do Cur-
so de Medicina – campus de So-
bral - UFC no período de 2006 a 
2015; Coordenador do Interna-
to em Ginecologia e Obstetrícia 
do Curso de Medicina – campus 
de Sobral - UFC no período de 
2006 a 2015; Coordenador da 
Residência Médica em Gineco-
logia e Obstetrícia do Hospital 
de Ensino Santa Casa de Mise-
ricórdia de Sobral no período 
de 2006 a 2015 e Coordenador 
Geral das Residências Médi-
cas (COREME) do Hospital de 
Ensino Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral no período de 
2006 a 2015.

Segundo o Dr. Juvenal, preten-
de-se desenvolver na FAMED/
UFC Sobral “uma filosofia de-
mocrática e com todas as deci-
sões colegiadas, em que possa-
mos priorizar alguns requisitos 
indispensáveis a todos que mi-
litam no ciclo universitário: a 
humildade, a insatisfação (o 
professor e o aluno devem ser 
eternos insatisfeitos, para que 
não achem que está tudo per-
feito e não há mais nada a me-
lhorar) e a excelência acadêmi-
ca”.

Ele ressalta, ainda, que serão 
revistos, em parceria com to-
dos os coordenadores de mó-
dulos, todos os currículos que 
contemplam módulos integra-
dos, organizados por sistemas 

e estruturado em 12 semestres, 
com período letivo de, no mí-
nimo, 100 dias cada. Os conte-
údos relevantes, obrigatórios 
para uma sólida formação mé-
dica, estão contidos nos Módu-
los Sequenciais, nos Módulos 
Longitudinais e no Internato. 
Os conteúdos complementares 
são oferecidos em disciplinas 
optativas.

Assentada em conceitos como 
humanismo, profissionalismo 
e responsabilidade social, a FA-
MED/UFC Sobral chega aos 14 
anos com maturidade e novos 
projetos, buscando sempre a 
excelência no trabalho e o de-
senvolvimento da formação dos 
profissionais da área médica. 
Comemoram-se as conquistas, 
mas trabalha-se cada vez mais 
para desenvolver a pesquisa e 
o serviço médico no estado do 
Ceará, tornando-se um centro 
de referência na região Nordes-
te.

“uma filosofia 
democrática 
e com todas 
as decisões 
colegiadas, em 
que possamos 
priorizar 
alguns 
requisitos 
indispensáveis 
a todos 
que militam 
no ciclo 
universitário: 
a humildade, a 
insatisfação (o 
professor e o 
aluno devem 
ser eternos 
insatisfeitos...”.

 Prof. Dr. José Juvenal linhares, 
Coordenador do Curso de Medicina 

ufC Sobral



28 JornaldoMédico, edição 62/2015 (março-abril)

CENTRO-SUL

CERATOCONE

SAÚDE OCULAR

Que é ceratocone?

O Ceratocone, Ou córnea cô-
nica é uma desordem não in-
flamatória, na qual existe uma 
modificação na espessura e for-
mato da córnea, geralmente bi-
lateral (em ambas as córneas) e 
assimétrico.

A palavra ceratocone se deriva 
de duas palavras gregas: karato 
– que significa córnea e konos 
que significa cone.

Desta forma, como o próprio 
nome diz, no ceratocone a cór-
nea apresenta protuberância  e 
afinamento, causando embaça-
mento e distorção na visão.

Como é feito o diagnóstico?

O diagnóstico é realizado atra-
vés de exame oftalmológico e 
pode ser confirmado através da 
topografia Corneana Computa-
dorizada ou tomografia Corne-
ana (Pentacam por ex).

O exame de Topografia Corne-
ana Computadorizada, como 
o próprio nome diz, faz uma 
análise topográfica da superfí-
cie da córnea que nos permite 
obter informações quantitati-
vas e qualitativas a respeito da 
córnea do paciente, através de 
um gráfico numérico de cores. 
Com isto, além de muito ajudar 
no diagnóstico, nos permite 
um acompanhamento de evolu-
ção, forma, posição e tamanho 
do cone.

Alguns indícios clínicos como 

mudanças frequentes da refra-
ção e a impossibilidade de con-
seguir boa acuidade visual com 
óculos são também dados que 
auxiliam na realização do diag-
nóstico e seguimento da evolu-
ção do ceratocone.

Quem tem ceratocone?

Existem algumas divergências 
nos dados que se referem as 
taxa de incidência desta doença 
na população, mas acredita-se 
de uma forma geral que o cera-
tocone aproximadamente 5 em 
cada 10.000 pessoas.

Frequentemente aparece entre 
os 15 e 40 anos, mas pode ocor-
rer também mais precocemen-
te; em alguns casos a partir dos 
10 ou 12 anos.

Como o ceratocone evolui?

Geralmente evolui por um perí-
odo de 10 e 20 anos. A evolução 
da doença pode estabilizar em 
qualquer fase, seja ela modera-
da ou severa, a forma de pro-
gressão é variável, assim como 
a severidade.

Com a evolução da doença, au-
mentam os valores da curvatu-
ra corneana assim como as dis-
torções da córnea.

Apesar de normalmente ser 
bilateral a evolução da doença 
pode se dar de forma diferente 
de um olho em relação ao ou-
tro. É comum o primeiro olho 
afetado evoluir de forma mais 
severa.

Quais são os sintomas?

Nas fases iniciais, a visão po-
derá ser afetada levemente, 
aparecendo sintomas de foto-
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[•] Dr. Ariosto Bezerra Vale, CReMeC 
5620, 2559 | médico oftalmologis-
ta-cirurgião e Membro da American 
Academy of ophthalmology
[+] ariostovale@yahoo.com.br
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fobia, irritações, ofuscamento, 
embaçamento e/ou distorções 
moderadas.

No caso de evolução da doença 
e consequentemente maiores 
alterações da córnea, a visão 
vai se tornando mais embaçada 
e distorcida.

O que causa o ceratocone?

Embora exista um grande nú-
mero de pesquisas sobre a 
origem do ceratocone, uma 
resposta definitiva sobre o as-
sunto ainda permanece obscu-
ra.

Alguns casos podem ter com-
ponente hereditário, sabe-se 
que um número considerável de 
pacientes com ceratocone tem 
um comportamento alérgico 

associado e que a chance de um 
paciente consanguíneo vir a ter 
ceratocone é de 1 em 10.

Qual o tratamento para o ce-
ratocone?

Após confirmado o diagnóstico 
o oftalmologista irá avaliar o 
estágio da doença para indicar 
o melhor tratamento,

Nas fases iniciais da doença, 
óculos e lentes de contato espe-
ciais podem restaurar a visão e 
em fases mais avançada 

Procedimentos cirúrgicos de 
crosslinking, anel intracornea-
no e transplante de córnea po-
dem ser necessário. 
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II FÓRUM ESTADUAL DE 
VENDAS REÚNE GESTORES 
DA INSTITUIÇÃO

A Unimed Ceará e a Unimed 
Centro Sul do Ceará pro-
moveram, entre os dias 30 

e 31 de março, o II Fórum Estadu-
al de Vendas, evento destinado à 
apresentação e ao diálogo acerca 
das atividades de marketing, ven-
das e administração das operado-
ras Unimed no estado do Ceará. 

O Fórum, implantado há dois anos, 
foi realizado para alinhar o mode-
lo de gestão comercial da Unimed 
Ceará, que compreende uma série 
de condutas técnicas, que buscam 
alcançar quatro pontos essenciais: 
qualidade na venda, quantidade da 
venda, quali�cação do pro�ssional 
e e�ciência �nanceira.

No decorrer do evento, a Unimed Cen-
tro Sul apresentou informações rela-
cionadas às atividades que fortalece-
ram seu crescimento nos últimos anos, 
como a adesão à Rede de Recursos 
Próprios (UNILAB E UNICLÍNICA); os 
escritórios de vendas, implantados por 
parceiros comerciais; e as ações de pro-
moção à saúde, com destaque para os 
Programas Passeio Ciclístico e Encon-
tro Saudável nas Empresas, realizados 
em parceria com o Departamento Co-
mercial da Unimed Ceará. 

De acordo com o coordenador de ven-
das da Unimed Ceará, Ítalo Diógenes, 
o setor de vendas apresenta “um gran-
de desa�o, pois o mercado do nosso 
país está passando por mutações diá-
rias com diversas conexões, que ora se 
apresenta como oportunidade e ora se 
mostra como ameaça. Além disso, se 

UNIMED CENTRO SUL

do uma das gerentes locais, Delma 
Carina, “poder conhecer e partilhar 
experiências com suas equipes é de 
grande importância para o sucesso 
de qualquer organização e o Sistema 
Unimed tem a percepção dessa im-
portante ferramenta”. 

O evento serviu, ainda, para a ava-
liação de metas e objetivos para 
este ano de 2015. “Considero posi-
tiva essa grande oportunidade de 
reunirmos todos os vendedores do 
interior do estado para avaliarmos 
metas e objetivos para 2015. Des-
sa forma, foi possível esta troca de 
experiências que somadas trazem 
ideias e projetos para as equipes de 
vendas”, comentou Kelly Mayara – 
representante do escritório Unipla-
nos. Devido ao sucesso do II Fórum 
de Vendas, a Unimed Ceará começa 
a planejar o próximo encontro de 
gestores, tendo em vista fortalecer 
cada vez o setor administrativo da 
instituição.

[•] Jor. Mauricio Maycon
repórter Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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não tivermos uma conduta de proces-
sos homogêneos, com a�nação ma-
estrina, os resultados serão cada vez 
mais imprevisíveis. No nosso negócio, 
previsibilidade assertiva faz diferença 
para o sucesso. 

O Fórum de Vendas contou com a 
presença de 35 gestores e empreende-
dores, que foram recepcionados pelo 
Dr. Paulo Henrique, presidente da 
Unimed Centro Sul do Ceará, que ava-
liou como muito positiva essa ativida-
de. “É uma satisfação poder receber 
este encontro e ter a oportunidade de 
mostrar nossa estrutura, nosso envol-
vimento e esforço local em fortalecer a 
marca Unimed, proporcionando cres-
cimento direto na captação de novas 
vendas e �delizando nossos clientes”, 
ressaltou o Dr. Paulo. 

O intercâmbio entre os participan-
tes e a troca de ideias proporcionada 
pelo evento se encaixam na estrutu-
ra gerencial da Unimed, que prima 
pela difusão de conhecimento e de 
processos modernos, tendo em vis-
ta realizar uma administração mo-
derna e focada na excelência. Segun-
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CLÍNICA DE OLHOS 
DR. LÍVIO CALLOU, UM NOVO 
CONCEITO EM SAÚDE OCULAR 
NA REGIÃO DO CARIRI

Localizada no centro da cida-
de de Juazeiro do Norte-CE, 
a COC, Clínica de Olhos Dr. 

Lívio Callou no Cariri, apresenta 
um novo conceito em saúde ocu-
lar, face sua estrutura, tecnologia 
de ponta e pro�ssionais quali�ca-
dos atendendo nas especialidades 
de catarata, glaucoma, plástica 
ocular, retina e vítreo, córnea e 
lentes de contato e, em breve, ci-
rurgia refrativa.

Em sua direção clínica, a COC 
conta com o renomado oftalmo-
logista Dr. José Lívio Luna Callou 
que, junto do seu seleto quadro 
de pro�ssionais, traz serviços de 
ponta para o diagnóstico e trata-
mento oftalmológico de pacientes 
dos mais variados casos clínicos. 
Pacientes esses que inclusive são 
oriundos de diferentes cidades da 
região do Cariri, estado do Ceará 
e também dos estados de Pernam-
buco, Paraíba e Piauí.

A moderna estrutura física da 
COC conta com 07 consultórios, 
amplo centro cirúrgico, centro de 
diagnóstico, centro de adaptação 
para lentes de contato, além de re-
cepção totalmente climatizada.

Na COC, é possível realizar os se-
guintes exames clínicos:

Biometria, Topogra�a Corneana, 
Campimetria, Microscopia Espe-
cular, Paquimetria, Ultrassono-

SAÚDE OCULAR

[•] Publicitário Josemar ARGOLLO
Dir. exec. Jornal do Médico em Revista
[+] atendimento@jornaldomedico.com.br
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gra�a Ocular, Mapeamento de 
Retina, Gonioscopia, Tonometria 
de Aplanação / Curva Tensional 
Diária, Retinogra�a de Nervo 
Ótico, Teste do Olhinho, Teste de 
Schimer, Teste de Lisamina Ver-
de, Teste Rosa Bengala, Teste de 
Sobrecarga Hídrica, Teste de Vi-
são de Cores, OCT, Campo Visual, 
Pantofotocoagulação a Laser, Yag 
Laser.

Para a realização de cirurgias, os 
renomados pro�ssionais da clíni-
ca contam com equipamentos de 
tecnologia de ponta, que geram 
maior precisão nos procedimentos 
além do conforto de seus pacientes 
portadores de catarata, glaucoma, 
pterígio, entre outras patologias.

DIRETOR CLÍNICO

Dr. José Lívio Luna Callou,

CREMEC 1949

OFTALMOLOGISTAS

Dra. Clarisse Callou, CREMEC 13198

Dr. Eduardo Callou, CREMEPE 18888

Dr. Paulo Sampaio, CREMEC 7931

Dr. Ricardo Mendes, CREMEC 13191

Dra. �aís Callou, CREMESP 159998
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CARIRI

CABRA DA PESTE

A década de 1860 foi trágica 
para todo o Cariri. Iniciou-
se, por aqui, a terrível epide-

mia de cólera que ceifou incontáveis 
vidas. Só no primeiro ano da tragé-
dia, 1862, mais de duas mil almas 
sucumbiram em Crato, Milagres, 
Barbalha, Jardim, Missão Velha, 
Santana. A região entrou em pânico, 
pessoas abastadas fugiram, o Exu 
bloqueou, com fogo de artilharia, a 
entrada de pessoas vindas do Cariri, 
temendo contaminação. Um padre 
negou-se a dar extrema unção ao 
Padre Marrocos, um seu irmão em 
Cristo, e outro se escafedeu para ou-
tras paragens. Segundo o Jornal “O 
Araripe”, o delegado de Crato, Fran-
cisco José de Pontes Simões, aban-
donou seu cargo, temendo a peste, 
só voltando “gordo e rechonchudo” 
quando os casos começaram a rare-
ar, dois anos depois. Como em toda 
grande epidemia, não houve respei-
to a classes sociais, a sexo ou poderio 
econômico. A população terminou 
dizimada igualmente. Imaginem 
uma hecatombe dessas no Cariri, 
em tempos em que quase não ha-
via pro�ssionais de saúde, em que 
inexistiam hospitais, em que nada 
se sabia sobre a causa e tratamento 
da doença. Aqui em Crato foi preciso 
construir um novo cemitério, ali nas 
imediações da Igreja de São Miguel, 
a �m de acolher as incontáveis per-
das. Estabelecida a histeria coletiva, 
não tão diferente do que aconte-
ce hoje com o ebola, muitos foram 
inumados ainda vivos, igualzinho à 
peste negra, na Idade Média.

Designado a vir combater a epi-
demia no Cariri, aqui chegou, em 
1861, o médico militar Dr. Anto-
nio Manoel Medeiros.  Che�ou, na 
região, uma equipe que incluía os 

LITERATURA SAÚDE DA MULHER

Drs.: Pierre François �éberge, de 
Icó; Francisco Xavier dos Reis; Fran-
cisco Alves Pontes, de Sobral; Firmi-
no José Dória; Jayme Gomes Rob-
son e Manuel Marrocos, de Crato, 
mas então em São João do Príncipe 
(Tauá). Trabalhou incessantemente 
até 1864, visitando todas as cidades 
acometidas da moléstia e, com os 
parcos recursos disponíveis, buscou 
minimizar as mortes e lenir o sofri-
mento.

Dr. Medeiros era natural de Aracati, 
onde nascera em 1820, formara-se 
na Bahia (1852) e a ele devemos a 
primeira cirurgia realizada no Sul do 
Ceará. O ato aconteceu em 29 de no-
vembro de 1861, uma amputação, 
registrada no Jornal “O Araripe”. 
O paciente foi cloroformizado, esta 
sendo também a primeira anestesia 
registrada nessas plagas. Um avan-
ço formidável para a época, uma vez 
que o clorofórmio passou a ser uti-
lizado apenas a partir de 1846, na 
Inglaterra.

A vida de Dr. Antonio Manoel de 
Medeiros foi épica. Poderia fazer 
parte da Ilíada caririense. Tão logo 
deixou o Cariri, foi designado, como 
voluntário, para a Guerra do Para-
guai, onde prestou serviços valiosos 
como diretor em hospital de Monte-
video.  Terminou condecorado com 
as Ordens de “São Bento de Aviz”, 
“da Rosa” e “de São Gregório Mag-
no” em Roma. Exerceu, a partir de 
1872, o cargo de delegado do cirur-
gião-mor do estado do Ceará. Logo 
depois, enfurnado no interior do 
estado, no combate a várias epide-
mias de varíola e febres, voltando ao 
Cariri, adoeceu, em viagem de Icó a 
Fortaleza, e veio a falecer em Limo-
eiro, em 13/07/1879, aos 52 anos. 

Faltou-lhe, nos últimos instantes, a 
assistência médica que durante toda 
a existência proporcionou a grande 
número de cearenses pobres e fa-
mintos.  Numa vida tão breve, imer-
sa numa arte tão longa, além dos 
estudos, das viagens seguidas, do 
combate incessante às epidemias, 
do trabalho no campo de batalha, o 
que lhe terá sobrado para dedicar à 
sua vida pessoal e à sua família?  

O certo é que o Dr. Medeiros ofere-
ceu-se quase à imolação no altar da 
Ciência. Deu-nos o melhor da sua 
arte e o melhor dos seus dias. Lutou, 
palmo a palmo, contra um inimigo 
terrível e desconhecido, enquanto 
tantos escapavam pela tangente. O 
Cariri nada lhe ofertou em troca, 
nem o mais simplório reconheci-
mento. Sequer o nome de uma rua, 
de um hospital, de um edifício. Nem 
mesmo uma citação honrosa. Nada! 
Cento e cinquenta anos depois, ofe-
reço-lhe este texto, simples, descolo-
rido, cru. Mas percebo, claramente, 
que é por conta de pessoas despoja-
das e corajosas como o Dr. Antonio 
Manoel de Medeiros que ainda vale 
a pena exercer a medicina não como 
técnica, mas como vocação, fatalis-
mo e arte. São artistas como ele que 
impulsionam os movimentos de ro-
tação e translação da terra.

(Excerto do Livro no prelo: “Breves 
Apontamentos para História da Me-
dicina no Cariri” – Volume I – 1800-
1900)

[•] Dr. J. flávio Vieira | CReMeC Nº 
3020, médico e escritor
[+] jflavio.vieira@uol.com.br
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DOR NAS MAMAS: PARTE 01

A dor nas mamas continua sen-
do uma das importantes cau-
sas de procura por um mas-

tologista. Quando há dor na mama, a 
mulher começa a buscar informações 
e, muitas vezes, se depara com uma 
série de sites e relatos imprecisos na 
internet, os quais acabam por causar 
mais confusão do que esclarecimento. 
Muitas começam a alimentar um sen-
timento de ansiedade, associado ao 
medo da dor trazer consigo o diagnós-
tico de câncer de mama. Esse é um dos 
motivos pelo qual eu resolvi escrever 
uma série de artigos sobre o tema.

É importante que você, mulher, saiba 
que a dor tem causas múltiplas e po-
demos separar em dois grandes gru-
pos: o grupo das dores relacionadas 
ao ciclo menstrual (mastalgia cíclica) 
e das dores não relacionadas ao ciclo 
menstrual (mastalgia acíclica). Hoje 

SAÚDE DA MULHER

[•] Dr. Idelfonso Carvalho, CReMeC 
Nº  9198 | RQe Nº 5403 | Masto-
logista do Serviço de oncologia de 
hospital e Maternidade São Vicente 
de Paulo - hMSVP
[+] idelfonsomastologia@gmail.com
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vamos falar da dor relacionada ao ci-
clo menstrual, por ser a que mais aco-
mete as mulheres.

A dor cíclica é uma dor que está rela-
cionada com a produção e variação 
normal mensal dos hormônios do ci-
clo menstrual. Muitas mulheres têm 
dor nas mamas logo antes do �uxo 
menstrual. Essa dor tem a caracterís-
tica de ser bilateral, ocorrer um pouco 
antes da menstruação e desaparecer 
logo após o �m do �uxo menstrual. 
A mulher habitualmente descreve a 
dor em peso que se irradia para axilas 
e braços. 

Menos de 2% dos casos de câncer de 
mama está relacionado com dor nas 
mamas. É uma percentagem mui-
to baixa e, portanto, não deve ser a 
primeira hipótese considerada nas 
mulheres que têm mastalgia cíclica 

(relacionada ao ciclo menstrual). As-
sim, havendo dor em suas mamas não 
considere o câncer de mama como 
principal motivo.

Entenda, então, que ter dor na mama 
é algo relativamente comum na vida 
da mulher e as principais causas não 
têm relação com o câncer de mama. 
É importante que você, mulher, saiba 
que o estresse emocional pode tam-
bém aumentar sintomas dolorosos 
em suas mamas, portanto, procure 
eliminar toda e qualquer ansiedade, já 
que sua saúde mental interfere direta-
mente na sua saúde física. 
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CUIDADO: SAPATO RUIM 
PODE CAUSAR VÁRIOS 
TIPOS DE DOENÇAS

Dor nas costas e nos mús-
culos das pernas são 
geralmente queixas ou 

sintomas de origem com o dese-
quilíbrio pelos pés. Boa parte dos 
sapatos com salto alto, inclusive 
alguns que estão sendo sempre 
lançados como moda da época, 
está assim, longe de atender às 
recomendações dos especialistas. 
Os problemas decorrentes desses 
calçados podem extrapolar a dor e 
o desconforto assim como trans-
formar em uma deformidade. O 
uso crônico de sapatos altos, aper-
tados e pouco confortáveis pode 
levar, com o passar dos anos, a 
tendinites de repetição, formação 
de pequenos tumores benignos 
e desgastes nas articulações dos 
pés, assim como aos joelhos e co-
luna vertebral que, acabam provo-
cando dores crônicas e limitações 
de movimentos. O sapato ideal 
deve ter um salto com altura de, 
no máximo, dois cm e nunca de 
sete cm que sempre é o conven-
cional. Segundo conceitos orto-
pédicos, salto muito alto altera o 
centro de gravidade do corpo, jo-
gando-o mais para frente. A mar-
cha passa a sobrecarregar a porção 
anterior (frente) do pé e a muscu-
latura da perna. Isso desgasta o 
joelho e provoca hiperextensão da 
coluna (lordose). A base do salto 
ideal é mais larga que o calcanhar, 
quando muito estreitos, acaba 

CASO CLÍNICO

desenvolvendo desconforto. As 
recomendações não param no sal-
to. O sapato deve ter uma cinta, 
velcro ou cadarço na sua parte in-
termediária, com ajuste regulável 
para manter �rmemente amarra-
do ao dorso do pé, corroborando 
também para evitar as torções do 
tornozelo. Muitos fabricantes, na 
busca por sapatos de verão mais 
arejados, esquecem esse detalhe 
e utilizam tiras mais decorativas 
e não funcional.  É recomendado 
que a porção anterior do sapato 
esteja então mais larga que a por-
ção intermediária, acomodando 
com conforto todos os dedos, caso 
contrário, no momento da mar-
cha, pode provocar com o tempo, 
a formação de calos, joanetes e até 
dedos “em garra”. Para as mulhe-

res que não podem fugir da rotina 
sacri�cante do uso diário desses 
sapatos, recomenda-se que, ao 
chegarem, em suas casas, façam 
alongamentos e massagens nos 
músculos dos pés e das pernas. 
Porém, se não há necessidade de 
usar esse tipo de sapatos, sugiro 
calçados ideais tipo tênis e mo-
cassim, e nunca deixe suas �lhas 
pequenas usarem estes tipos de 
calçados, que consequentemente 
e invariavelmente vai deformar 
em maior gravidade os pés de suas 
crianças.     








